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Resumo 

Esta pesquisa teve como objetivo investigar como é 
realizada a representação das mulheres estrangeiras na 
obra Mata teu pai (2017), de Grace Passô. Juntamente, 
discorrer sobre temáticas pertinentes abordadas por 
Passô na peça, como a importância do território para a 
construção da identidade do indivíduo, a desigualdade de 
gênero e a xenofobia.  

Introdução 

A obra Mata teu pai, de Grace Passô, consiste em uma 
releitura contemporânea do Mito de Medeia. Publicado 
em 2017, pela editora Cobogó, o livro/roteiro aborda 
diversos temas importantes para a reflexão e discussão, 
como a condição do exilado, a importância do território 
para a construção da identidade e a desigualdade de 
gênero. Medeia, é uma mulher exilada, isto é, vive em um 
território diferente de sua origem. Para o Edward Said, o 
termo “exilado” reflete mais acerca das vivências 
intrínsecas e extrínsecas das pessoas que são 
desterradas de seus territórios, já a palavra “refugiado” 
está voltada para o campo político (Said, 2003). Dito isto, 
pode-se reforçar o intuito de se estudar a condição do 
exilado dentro e fora do campo literário, visto que, 
segundo a ACNUR (Alto-comissariado das Nações 
Unidas para os Refugiados), o Brasil reconheceu cerca de 
77.193 pessoas como refugiadas no ano de 2023, desse 
número 47,6% eram mulheres. 

Materiais e Métodos 

A metodologia da pesquisa se deu a partir da leitura e 
análise do texto/roteiro, e de pesquisa bibliográfica 
relacionada aos temas identificados neste trabalho. A 
partir disto, foi cotejado os textos teóricos ao texto literário 
com o propósito de explorar interpretações acerca da 
releitura do Mito de Medeia na contemporaneidade, bem 
como atestar a relevância ou não da leitura empreendida 
para reflexões que girem em torno de eixos como a 
igualdade de gênero e o combate à xenofobia.  

Resultados e Discussão 

A partir da análise da peça Mata teu pai, de Grace Passô, 
foi possível identificar como as mulheres estrangeiras da 
peça Mata teu pai são representadas, em que apesar de 
terem suas subjetividades, partilham de uma mesma 
vivência, a do exílio. Além disso, observa-se a partir da 

análise da obra, a relação do estrangeiro com a sua terra 
natal, retratando assim, a importância do território para a 
construção do indivíduo. Em conjunto, a importância dos 
laços que são rompidos com o processo do exílio, 
proporcionando um estado de dor e solidão ao exilado. 
Por fim, nota-se a pertinência das temáticas que são 
trabalhadas por Grace Passô, acerca do exílio, bem como 
da condição da mulher exilada, perpassando assim, pelos 
eixos da desigualdade de gênero e da xenofobia. 
Questões essas que necessitam de conscientização, 
principalmente, em um país que conta com altos índices 
de feminicídio e dados crescentes de episódios violentos 
contra imigrantes. 

Conclusão ou Conclusões 

Pode-se concluir que na peça Mata teu pai, as mulheres 
estrangeiras são representadas pela voz da personagem 
principal, Medeia, que realiza uma denúncia acerca da 
vida das mulheres na sociedade, especialmente das 
estrangeiras, que além de sofrerem a xenofobia, 
vivenciam também a desigualdade de gênero por serem 
mulheres.  
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